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Resumo

Este trabalho vem relatar as atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Juventude Rural e Empoderamento: formação de agentes ambientais, inclusão produtiva e troca de saberes no campo da Agroecologia”, realizado junto à crianças e adolescentes de dois assentamentos localizados no município de Sapé. Através de oficinas, atividades de reflorestamento e trabalhos de campo, a idéia é promover uma ação de educação ambiental integrada com uma metodologia que prioriza temas ligados a preservação do meio ambiente, em busca do fortalecimento de valores necessários à sobrevivência do campesinato, baseados nos princípios da Agroecologia. Além disso, este projeto vem no intuito de validar e interagir com os saberes tradicionais e cotidianos destas comunidades rurais, no sentido de fomentar uma ação educativa mais ampla, que perpassa pela valorização do meio ambiente destes espaços agrários, através de uma melhor compreensão sobre o ecossistema da Mata Atlântica, interligados com as práticas agroecológicas locais.   
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Introdução

Neste trabalho relatamos as atividades já realizadas e os procedimentos metodológicos adotados para a efetivação das oficinas do projeto de extensão intitulado “Juventude Rural e Empoderamento: formação de agentes ambientais, inclusão produtiva e troca de saberes no campo da Agroecologia"
, desenvolvido com algumas crianças e adolescentes na faixa etária entre 11 e 17 anos, idade contemplada pelos programas sociais do Governo Federal, filhos de agricultores advindos de dois assentamentos rurais da mesorregião da Zona da Mata Paraibana, o Assentamento Padre Gino e o Assentamento Rainha dos Anjos, ambos localizados no município de Sapé. Tais sujeitos possuem uma associação denominada Ecovárzea (Associação dos Agricultores e Agricultoras da Várzea Paraibana) e desenvolvem uma produção agrícola com na base na agricultura familiar, onde utilizam técnicas agroecológicas, e que é certificada como orgânica, e comercializada semanalmente na feira agroecológica da Universidade Federal da Paraíba, Campus I, em João Pessoa.
A escolha do objeto de intervenção se deu devido ao próprio contexto histórico de ocupação, apropriação e uso do solo dessa porção territorial. Durante muitos anos, as áreas de várzea foram e ainda continuam sendo utilizadas de forma inadequada, pois por serem terrenos férteis, foram desmatados e empregados para a plantação de monoculturas, como por exemplo, o cultivo da cana-de-açúcar no litoral nordestino. E estas são extensões do território que devem ser preservadas devido a sua importância ambiental na proteção das margens dos rios, contra os processos físicos de erosão do solo e assoreamento dos cursos de água, dentre outros fatores, além da poluição e degradação promovida pela ocupação espacial.
O principal objetivo do projeto está em concretizar um conjunto de ações que visam a formação continuada e uma conscientização ecológica de jovens, filhos de camponeses assentados, para estimular e incentivar esses adolescentes a exercerem o seu protagonismo juvenil, oportunizando-lhes o conhecimento de seus direitos e deveres junto a sociedade, para uma futura atuação política consciente e a construção de sua cidadania, tomando como referência o paradigma da educação do campo, na perspectiva do fortalecimento e manutenção da agricultura familiar de base agroecológica praticada por seus pais, que resulta em diversos benefícios sócio-ambientais além da melhoria de sua própria qualidade de vida.

Portanto, para a efetivação das atividades esboçadas contamos com a participação de uma equipe interdisciplinar que envolve diversos setores desde técnicos agrícolas, até professores e estudantes de graduação, pós-graduação dos cursos de Geografia, Pedagogia, Ecologia, Direito, de instituições de ensino superior públicas como a UFPB, a UFCG, e privada como o UNIPÊ, profissionais que estudam questões agrárias relacionadas com os movimentos sociais, que participam da luta pela democratização e garantia dos direitos constitucionais ou que se encontram envolvidos de alguma forma com causas sócio-ambientais de proteção e conservação da natureza, e da manutenção de sua biodiversidade.

As mediações do conhecimento são concretizadas através do processo de troca de saberes, por meio de: capacitações periódicas em forma de oficinas e palestras sobre educação ambiental; da elaboração de material didático; da implementação de práticas de manejo da água, do solo e das florestas; da utilização de dinâmicas; da mostra de vídeos; de trabalhos de campo; e da recuperação das nascentes através de ações práticas de reflorestamento, entre várias outras metodologias que serão descritas a seguir.
Descrição metodológica

A formação dos jovens agentes ambientais está sendo realizada a partir de aulas teóricas e oficinas práticas. As aulas teóricas são ministradas por integrantes do GESTAR ligados a instituições de ensino e pesquisa públicas e privada, e a organizações não governamentais, sendo os temas escolhidos e preparados previamente em reuniões com participação de representantes de todas as entidades parceiras, e dos bolsistas. Já as práticas consistem nas atividades de reflorestamento.

No primeiro encontro com o público alvo, achamos necessária uma apresentação formal do projeto e dos membros da equipe, além do esclarecimento de possíveis dúvidas que pudessem surgir, o qual denominamos de Oficina de Sensibilização, onde expomos todo o trabalho a ser desenvolvido, os seus principais objetivos, o motivo da escolha da comunidade  e focamos em atividades que abordassem as diferenças e a diversidade sociocultural.
Iniciamos com uma dinâmica de apresentação da equipe, em que cada membro escolhe um companheiro seu para apresentá-lo, demonstrando um conhecimento e interesse por seu colega, onde cada um deve se pronunciar, estimulando a fala e a participação de todos, e estendendo-se posteriormente para os demais presentes.

Pra finalizar realizamos a dinâmica dos balões, que consiste em distribuir uma bola de assopro vazia para que cada pessoa encha pensando nos desejos e anseios do projeto, em seguida com as bexigas cheias, todos devem se dirigir e distribuir pelo espaço central de forma aproximada uns dos outros, então a partir de um sinal, os balões devem ser jogados no ar, e a partir daí forma-se um esforço coletivo para não deixar nenhum cair no chão, caso isto ocorra, a bexiga é descartada e a atividade continua até o momento em que poucos balões continuam no ar. Com isso, percebemos o valor da participação em massa, da ajuda mútua, da coletividade, da parceria, qualidades importantíssimas para que qualquer atividade em grupo seja bem sucedida, além da descontração e aproximação que esta dinâmica proporcionou.

A segunda oficina teve como tema “Mata Atlântica: história de sua destruição e o encontro de outros”. Com o objetivo de debater a conectividade entre equilíbrio ecológico e sustentabilidade socioambiental nos biomas brasileiros, com foco na Mata Atlântica; caracterizar os diferentes biomas brasileiros focando nos impactos ambientais presentes nesses biomas; discutir sobre as características da Mata Atlântica e sua história; e debater mudanças de hábitos para minimizar os impactos ambientais na Mata atlântica.
Nesta oficina também foram trabalhados os conceitos de Ecologia, como espécie, população, comunidade, ecossistema, bioma, biodiversidade e biosfera. Os biomas brasileiros, suas características, fauna e flora, importância ecológica e econômica, exploração, degradação ambiental. A oficina começará com a realização de uma dinâmica intitulada “Salvando a natureza” em que alguns participantes representaram “protetores da natureza” e “destruidores de natureza”. Os demais representarão árvores. Enquanto os destruidores de natureza transformam as árvores em outros destruidores, os protetores tentam transformar os destruidores em árvore novamente. Ocorre que a velocidade de destruição é maior do que a de regeneração, pelo fato de que o número de destruidores aumenta em maior proporção do que o número de protetores. Assim, percebemos que a ação destrutiva de um destruidor da natureza se expande de forma tão rápida que os dois protetores não são suficientes para conter a sua força e devastação.

Na terceira oficina, o tema abordado foi sobre a Várzea Paraibana, seus aspectos físicos e sociais. Para uma melhor apreensão foi realizado um trabalho de campo no assentamento Rainha dos Anjos, para um reconhecimento das feições da paisagem observada, e foi deixada como atividade a ser apresentada na próxima oficina uma representação espacial do local onde se reside, e das principais espécies animais e vegetais conhecidas e visualizadas em campo.

A música “Matança” do compositor Xangai, que fala da destruição da fauna brasileira, ajuda a compor a metodologia da quarta oficina, trazendo para os agentes ambientais o entendimento dos princípios de conservação, preservação e sustentabilidade, o promovendo uma discussão sobre suas implicações. Logo em seguida, foi feita uma explanação acerca da legislação ambiental, as unidades de conservação, o Código Florestal vigente e os debates que permeiam a aprovação do Novo Código Florestal. Segundo consta no Artigo 186 da Constituição Federal, que uma das funções sociais da terra é “utilização adequada dos recursos naturais disponíveis e preservação do meio ambiente” (BRASIL, 1988). Assim, é importante debater a função social da terra em todos os momentos da formação, em busca da construção de conhecimentos que ensejem o respeito a legislação ambiental, e a ciência de seus direitos e deveres através de marcos legais específicas, a exemplo do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e do PNDH3
.
A quinta oficina realizada teve como tema a agricultura de base agroecológica, recursos naturais renováveis, uso e manejo dos solos, da água e das florestas, e dos princípios do reflorestamento, com o intuito de possibilitar um conhecimento que pudesse subsidiar as atividades de reflorestamento, que viriam a ser realizada a seguir. Fez-se também necessário promover um debater com os egressos das escolas agrotécnicas da Paraíba, que residem na região da Mata Paraibana, as perspectivas de inserção profissional em experiências agroecológicas promovidas por Ong´s, movimentos sociais e nas políticas que se concretizam via Programa Nacional de Assistência Técnica e Social [PNATER].

É importante destacar também, que paralelo à realização de cada oficina, é promovido uma exibição de filmes, que passou a ser denominado de Ecocine. Esta ação visa proporcionar tardes de lazer aos jovens com a exibição de desenhos e filmes com a temática da preservação ambiental. Neste sentido foram exibidos filmes como “Avatar”, de James Cameron (2009), “Animais unidos jamais serão vencidos”, de Reinhard Klooss e Holger Tappe (2010), assim como alguns episódios da série “Os animais salvam o planeta”, que são curta-metragens produzidos pelo canal Animal Planet, para conscientizar as pessoas a cuidarem melhor do meio ambiente, onde os protagonistas são animais chamando a atenção para a necessidade urgente de salvar o nosso planeta. 
Desta forma, a metodologia aqui apresentada visa uma formação integrada no que tange uma melhor compreensão tanto do meio ambiente local, com a apresentação de aspectos físicos da Mata Atlântica e as implicações sociais da sua destruição, associada à ocupação e utilização do solo no litoral brasileiro, como dos marcos da legislação ambiental vigente, e os debates públicos para sua alteração, além de discorrer sobre os diversos tipos de manejo do solo, e das técnicas desenvolvidas para reflorestamento de áreas degradadas.
Resultados


Um dos objetivos principais deste projeto, resultado de todo este trabalho teórico e metodológico, é a recuperação de duas nascentes que encontram-se ameaçadas por processos históricos de desmatamento na região, sendo uma em cada um dos assentamentos trabalhados, num processo de troca de saberes integrando toda a equipe do projeto, os agentes ambientais e as comunidades rurais envolvidas, em que estes últimos escolheram os locais de reflorestamento.


Neste sentido, realizamos, no dia 27 de agosto de 2011, a primeira oficina de reflorestamento, com o plantio de 100 mudas nativas da Mata Atlântica, doadas pelo Viveiro Municipal de Plantas Nativas, ligado à Secretaria de Meio Ambiente (SEMAM), da Prefeitura Municipal de João Pessoa, um parceiro importante no desenvolvimento desta ação. Este procedimento foi realizado no entorno de um dos açudes do assentamento Padre Gino, visto que uma relativa área de sua margem foi desmatada, e a água é imprópria para o consumo humano, devido à sua salinidade relativamente alta, ou, como dizem os camponeses, por ser “salobra”. 

A água utilizada para o consumo vem das cinco cisternas
 que alguns moradores da comunidade já possuem, e que foram construídas através do projeto “1 Milhão de Cisternas”, financiado pelo governo federal, e pelo PNUD
, e por meio de um cacimbão
 que fica na comunidade vizinha de Várzea Grande, e é transportada em carros de mão ou em carroças, apenas quando falta água. A água do açude é utilizada apenas para tomar banho, lavar louça e roupa, e também para irrigação e na criação de animais. Assim, é de extrema importância recuperar o potencial da condição hídrica deste manancial, através do reflorestamento de sua nascente com plantas nativas da Mata Atlântica, possibilitando, em médio prazo, a melhora da qualidade da água fornecida armazenada neste açude.


Já no dia 17 de outubro do corrente ano, foi a vez do assentamento Rainha dos Anjos receber a atividade de reflorestamento. O local escolhido pela comunidade e pelos agentes ambientais, também foi um açude, que represa as águas de uma nascente, servindo para abastecer alguns lotes deste espaço agrário, e que vem sofrendo com o assoreamento de seu leito. Ao todo foram 100 mudas plantadas, entre jacarandá, freijó, marizeiro, jenipapo, oiticica, ipê roxo, entre outras espécies da fauna nativa da Mata Atlântica, também doadas pelo SEMAM.

Mais à frente serão realizados trabalhos de campo com os agentes ambientais, com visitas monitoradas ao Viveiro de Municipal de Plantas Nativas, do município de João Pessoa, no Parque Arruda Câmara (Bica), na Estação Cabo Branco - Ciência, Cultura e Artes, e na parcela de Marcos Antônio Trajano no assentamento Dona Helena, localizado no município de Cruz do Espírito Santo, e que é referência na produção agrícola com base agroecológica. 

Estas atividades visam uma integração dos saberes locais, desenvolvidos na formação proporcionada pelas oficinas, e que foram aplicados a ação do reflorestamento, com um conhecimento mais abrangente de outros espaços de vivência, ampliando, assim, o escopo das informações disponíveis pelo projeto, sendo trabalhados sem perdermos de vista a formação para a cidadania.  
Conclusão


Com tudo, percebemos a importância de um trabalho desenvolvido e direcionado à juventude, onde as técnicas e metodologias empregadas possam contribuir de forma significativa para um crescimento pessoal, uma conscientização ecológica, um reconhecimento coletivo, além da concretização de um dos principais objetivos do projeto, que é a troca de saberes entre todas as esferas envolvidas nesta ação.

A formação pretendida vai muito além de uma simples tarefa, pois busca proporcionar uma ação educativa mais ampla, que perpassa pela valorização do meio ambiente, através de uma melhor compreensão do bioma local, formando sujeitos para a vida por meio da construção de sua cidadania e transformando-os em agentes ambientais, preparados para um manejo ambiental fundamentado na aplicação de práticas agrícolas, que respeitem a natureza, visando uma relação produtiva diversa e equilibrada. 

As ações de reflorestamento modificam não só a atmosfera dessas comunidades, mas também o modo com que esses sujeitos se enxergam e se percebem enquanto cidadãos incluídos na sociedade, pertencentes, possuidores, e, assim conseqüentemente, responsáveis pelo meio ambiente em que vivem.

A educação ambiental deve transpor os espaços escolares e adentrar o cotidiano das pessoas como um processo contínuo de adoção de hábitos e atitudes conscientes, tendo em vista a valorização dos princípios de preservação, conservação e sustentabilidade. Neste âmbito, a educação não-formal se apresenta como um fator importante, pois os adolescentes acabam passando por um processo educativo que eles possivelmente não teriam na escola, com a oportunidade de estarem envolvidos na discussão de sua própria realidade e atuarem para tentar melhorá-la ou modificá-la.
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� Este projeto é realizado Grupo de pesquisa GESTAR: Território, Trabalho e Cidadania, e é financiado pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC), através do Programa de Extensão Universitária (PROEXT), com o apoio da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), do Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos (NCDH/UFPB), da Comissão Pastoral da Terra (CPT), da Associação de Agricultores (as) Agroecológicos da Várzea Paraibana (Ecovárzea) e das associações dos moradores dos assentamentos envolvidos.





� III Programa Nacional de Direitos Humanos, desenvolvido pela Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, que é um mecanismo legal que garante a participação e o controle social das políticas públicas em Direitos Humanos.


� Reservatórios de água da chuva fechados e revestidos de tijolos para a água não vazar ou evaporar.


� O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) é a rede global de desenvolvimento da Organização das Nações Unidas, presente em 166 países. 


� Poço ou cova onde se junta água.
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